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			Dedicatória 

			 

			 

			A todos quantos o livro lerem,

			Lhes traga ânimo e satisfação.

			Todo ele foi feito com alma,

			Saída do íntimo do coração.

			 

			O que escrevo vem de dentro,

			Sempre foi minha intenção,

			Não posso deixar em branco, 

			Toda esta grande inspiração.
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			Obrigado pela sua generosidade,

			Porque fizeram levantar esta obra,

			Cada um com sua possibilidade.

			 

			Há nomes inesquecíveis,

			Mas todos muito importantes,

			Não vou salientar ninguém,

			Porque todos foram radiantes.

			 

			6 de maio de 2016

			 

			 

			 

		

	
		
			Livro 1 - Família

			 

			 

			Sentimento de um pai para uma filha

			 

			 

			I

			Aveiro, terra de sonhos,

			Para ti como profissão,

			Muitas horas estudaste,

			Para ganhares o teu pão.

			 

			II

			Noites e dias de canseira,

			Com auxílio dos teus Pais,

			Muitas lágrimas derramaste,

			Mais tarde conseguirás.

			 

			III

			Quinze de maio de 97,

			Ano de muita solidão,

			Nunca mais esquecerá,

			Ficará sempre no coração.

			 

			 IV 

			A família está reduzida,

			O importante nela faltou, 

			A tua mãe faleceu,

			Mas de nós não se separou.

			 

			V

			É este o destino do mundo, 

			A vida não pode parar, 

			Entre amarguras e lágrimas,

			Coragem para avançar.

			 

			VI

			Agora só somos três,

			O Senhor assim traçou,

			Após 5 anos de sofrimento,

			Para junto Dele a levou.

			 

			VII

			Com altos e baixos na vida, 

			Junto de Deus estará,

			Com Maria nossa Mãe,

			Ela por nós intercederá.

			 

			VIII

			Alegria! Vamos p’ra frente,

			O Senhor assim o quer,

			Não podemos ficar tristes, 

			Deus precisou dessa mulher.

			 

			IX

			Ao escrever estes versos,

			Muitas lágrimas derramei,

			Estarás sempre comigo,

			Nunca mais te esquecerei.

			 

			X

			 

			Um postal pensei comprar,

			Versos estou a escrever,

			Para ti querida Carla,

			Nunca poderás esquecer.

			 

			XI

			 

			Por agora vou terminar, 

			Com mágoa no coração,

			Amanhã te enviarei,

			Versos em primeira mão.

			 

			 

			Com vinte e dois beijinhos

			Do teu querido pai

			 

			Estreito de Câmara de Lobos, 15 de maio de 1997

			 

		

		
			 

			 

			A vida é … 
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			I

			A vida é uma grande ilusão,

			A vida é uma grande aventura,

			A vida é um grande desafio,

			A vida é uma grande ternura.

			 

			II

			Nasci numa casa humilde,

			O verniz que existia era terra,

			Descansávamos nos beliches,

			Ó que maravilhosa, essa era!

			 

			III

			O grande amor era de mãe,

			O pai de nós esqueceu-se,

			Mais tarde voltou velhote,

			O que era de bom perdeu-se.

			 

			IV

			A vida foi seguindo o rumo,

			Por várias etapas passei,

			Com altos e baixos na vida,

			Aos outros me dediquei.

			 

			V

			Em criança andei à esmola,

			Em todas as portas bati,

			Nunca atravessei fome,

			Porque de tudo eu pedi.

			 

			VI

			Fui “moço em casa alheia”,

			Nome atribuído na altura,

			Aos que saiam da família,

			Com grande dor e amargura.

			 

			VII

			Fui para a escola agrícola,

			Colégio de formação,

			Foi aí que me instrui,

			A dedicar-me ao irmão.

			 

			VIII

			10 de outubro de 62,

			A laboração iniciei,

			Preparava as refeições,

			Com vários colegas trabalhei.

			 

			IX

			Foi na Igreja da Boa Nova,

			Qu’ a 1ª bebedeira me devorou,

			Uma garrafa de aguardente, 

			O Machiqueiro não se livrou.

			 

			X

			Jardim Botânico, Ribeira Brava,

			Lugar de Baixo, destino à França,

			Regiões por onde trabalhei,

			Com dedicação e confiança.

			 

			XI

			Quando fui para a França,

			Da namorada fui despedir,

			Ficou sentada a bordar,

			Não tinha vontade de sorrir.

			 

			XII

			Na França ultrapassei frio,

			À minha terra regressei,

			De novo encontrar com a São,

			Que na Ponta do Sol deixei.

			 

			XIII

			Vim para o Serviço Militar,

			Porque Ela não queria esquecer,

			Fiz recruta e sentei praça,

			Mas em nada, tive a perder.

			 

			XIV

			Na BAG 2 fiz a recruta,

			Em Coimbra a especialidade,

			No HMP o estágio,

			Do qual tenho saudade.

			 

			XV

			De Elvas fui mobilizado,

			Na Guiné cumpri missão,

			À minha Terra voltei,

			Encontrar-me com a São.

			 

			XVI

			A 1 de janeiro de 71,

			Na Igreja de São Pedro casamos,

			Vinte e oito de janeiro de 97,

			Por força superior nos separamos.

			 

			XVII

			A festa foi na casa da Josefa,

			Segunda mãe da Conceição,

			Ficava aí a sua hospedaria,

			Quando estudou formação.

			 

			XVIII

			Só a família foi convidada, 

			Não possuía posses p’ra mais,

			No entanto a festa continuou,

			Não se despedindo de seus pais.

			 

			XIX

			Para o Estreito fomos residir,

			Aí nos fixamos e cresceu família,

			Foi lá que educamos os filhos,

			Jamais esquecendo essa tia.

			 

			XX

			A profissão era dissemelhante,

			Laboramos por todo o lado,

			Depois da vida material,

			Não esquecendo o apostolado. 

			 

			XXI

			Foi nesse campo que se dedicou,

			Em casa, na estrada e na escola,

			Mulher simples mas fascinante,

			A todos concedeu a sua esmola.

			 

			XXII

			Dar não é só valor monetário,

			É dar tempo, físico e confiança,

			Foi o que procuramos conceder,

			Aos que já não tinham esperança.

			 

			XXIII

			Cursistas, equipas e paróquia,

			Muitos trabalhos realizamos,

			Com a ajuda de Deus e de todos,

			Diversas pessoas reanimamos.

			 

			XXIV

			Em conjunto, o nosso esforço

			Foi na conveniência dos demais,

			Até no apreço monetário,

			Por conformidades nunca rivais.

			 

			XXV

			Uma Indivisível conta existiu,

			Na nossa íntegra caminhada,

			Os filhos o que precisavam,

			Era com prosa compartilhada.

			 

			XXVI

			Foram desta forma educados,

			Conforme ideias de seus pais,

			Afastaram-se, foram instruir-se,

			Não escandalizaram os demais.

			 

			XXVII

			Foi assim a nossa existência,

			Ao longo de vinte e seis anos,

			Com altos e baixos na vida,

			Foi impossível desagregarmo-nos.

			 

			XXVIII

			Passamos alegrias e angústias,

			Como acontece em todos os casais,

			No entanto a vida continuou, 

			Para modelo exemplar dos demais.

			 

			XXIX

			A catorze de maio de 91,

			Iniciou a triste derrocada,

			Com a destruição da viatura,

			Todos sofreram, até a pequenada.

			 

			XXX

			A sua incumbência era aquela,

			Agosto no hospital deu entrada,

			Com um tumor no peito esquerdo, 

			Aconselharam que fosse operada.

			 

			XXXI

			Tratamentos dolorosos recebeu, 

			A vida continuou com sorriso, 

			Supostamente bem em três anos,

			Fim de 94 surgiu o improviso.

			 

			XXXII

			Fez sempre um grande esforço,

			Em não magoar os demais,

			Padecia e lastimava só,

			Não comunicando a seus pais.

			 

			XXXIII

			Em dezembro de 95, 

			O estado de saúde agravou,

			Preparava-se p’ra missa de Natal,

			Nem de carro, nem a pé lá chegou.

			 

			XXXIV

			A situação foi angustiante,

			O sorriso jovial nunca lhe faltou.

			Utilizou cadeira de rodas,

			Mas aos filhos nunca comunicou.

			 

			XXXV

			Que dor! Possuiriam os filhos,

			Ao encontrá-la dessa maneira,

			Mas o Senhor foi tão maravilhoso,

			Que arremessou-a dessa cadeira. 

			 

			XXXVI

			Idealizem qual o sofrimento, 

			Que tem uma filha amargurada,

			Ambas estão em cadeira de rodas,

			Ambas estão sem poder fazer nada.

			 

			XXXVII

			Isto não permaneceu por aqui,

			A vida é cheia de amargura,

			Em dezembro de 96,

			Voltou a surgir mais tortura.

			 

			XXXVIII

			Fomos à celebração de Natal,

			Até as três da manhã ficou,

			Apesar de muito sofrimento,

			O sorriso alegre nunca lhe faltou.

			 

			XXXIX

			A partir daí foi diminuindo,

			Infelizmente mais não suportou,

			Findando visitas e despedidas, 

			Vinte oito de janeiro, Deus a levou.

			 

			XL

			18/1 Começou as despedidas,

			Camacha, Santo e Caniçal,

			Com lapas grelhadas e pão caseiro,

			Porque ninguém lhe desejava mal.

			 

			XLI

			Dia 19 prosseguiu as visitas,

			Pomar da Rocha, Ribeira Brava,

			Solicitando algum bolo-rei, 

			Que à Maria não lhe faltava.´

			 

			XLII

			Dia 20 e 21 de janeiro,

			Fomos ao Hospital parar,

			Análises foram realizadas,

			E muito pouco havia a esperar.

			 

			XLIII

			O médico quis comunicar-me,

			Que as esperanças eram más,

			Começaria a morrer aos poucos,

			Difícil de comunicar aos pais.

			 

			XLIV

			Dia 21 depois do Hospital,

			Um picadinho ambicionou,

			Num restaurante da Boa Nova,

			A casa da Maria José voltou.

			 

			XLV

			Ainda nesse dia à noite,

			Aos cursos queria voltar,

			Permaneceu em casa deitada, 

			Era impossível poder andar.

			 

			XLVI

			Foi duas vezes ao Hospital,

			Já tinha ido durante o dia,

			No dia 22 ficou nas urgências,

			Porque de facto já não podia.

			 

			XLVII

			No dia 22 foi internada,

			No centro Hospitalar a São,

			Aos filhos foi comunicado,

			Que estava em recuperação.

			 

			XLVIII

			O Miguel ouviu e conformou-se,

			A Carla não quis acreditar,

			Queria ver a mãe enquanto viva, 

			Esteve ao telefone a bradar.

			 

			XLIX

			Na sexta à noite chegaram,

			Os dois filhos que tivemos,

			Conversaram junto da mãe,

			A mágoa interna escondemos.

			 

			L

			No sábado para lá voltamos,

			Na manhã de domingo também,

			Mas foi tal o nosso espanto,

			Não dialogava com ninguém.

			 

			LI

			Assim passamos toda a semana,

			Noites e dias inteiros,

			Todo o dia no Hospital,

			À noite nem travesseiro.

			 

			LII

			Pensavam que estava na mesma, 

			Os filhos a 27 vão ao Continente,

			Mas logo a 28 de manhã,

			O telefone anunciou diferente.

			 

			LIII

			Foi a conclusão d’uma vida, 

			Que a muitos animou e serviu,

			Foi já no ventre materno,

			Que Deus Pai a decidiu.

			 

			LIV

			O seu funeral foi grandíssimo,

			Idêntico, ninguém presenciou,

			Foi o resultado d’uma vida,

			A quem auxiliou e amou.

			 

			LV

			Os seus pais seguiram à frente,

			Levar a filha à terra fria,

			Todos os familiares foram atrás,

			Sem satisfação e sem alegria.

			 

			LVI

			Regressamos para casa,

			Cada qual foi p’ra seu lado,

			A vida sempre foi uma aventura,

			A vida sempre foi um grande fado. 

			 

			LVII

			A vida é assim e continuará,

			Para mim e qualquer Racional,

			Porque neste mundo de aventuras,

			Por tudo o que passamos é normal. 

			 

			LVIII

			Tudo isto, consegui ultrapassar.

			Nada de especial a suportar,

			Muitos dias e noites radiantes,

			Diversas ocasiões a chorar.

			 

			LIX

			Muita gente tem revelado,

			Do íntimo do seu coração,

			“Poderás casar com alguém”,

			Mas diferente da Conceição.

			 

			LX

			Muitos me têm relembrado,

			E disso tenho muita certeza, 

			Poderás viver com alguém,

			Menos amor, menos beleza.

			 

			LXI

			Agora permaneço solitário,

			Com novo rumo a concretizar,

			Jamais conseguirei esquecer,

			Aquela mulher que me quis amar 

			 

			Estreito de Câmara de Lobos, 15 de maio de 1997

			 

		

		
			 

			 

			Virando a página … 
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			I

			Todos nós temos uma mãe,

			Lutemos pelo seu bem-estar,

			Não importa o lugar onde está,

			Ela sempre nos vai agasalhar.

			 

			II 

			A vida é feliz para quem nasce,

			Pois só esse a vida desfruta,

			No mundo tudo é maravilhoso,

			Disso não tenham dúvida.

			 

			III

			A mãe ao mundo deu 6 filhos,

			Cinco homens e uma mulher, 

			Qu’ espalhados pelo mundo, 

			Fizeram o que Deus quer.

			 

			IV

			Todos juntos e unidos,

			Em torno d’uma família,

			Dentro d’ uma casa humilde, 

			Era uma grande alegria! 

			 

			V

			Choravam, brincavam, trabalhavam,

			Era uma vida muito linda, 

			Enquanto a mãe bordava, 

			Disso me lembro ainda.

			 

			VI

			Todos fomos crescendo,

			A mãe na sua casa ficou,

			Cada um tomou seu rumo,

			A Mulher a todos ajudou.

			 

			VII

			Estudei e diverti-me,

			Junto com os meus amigos,

			A pé da Lombada à Vila,

			Não me lembro de inimigos.

			 

			VIII

			Trabalhei com vários grupos,

			Mas à França fui ancorar,

			Regressei à minha terra,

			Cumpri serviço militar.

			 

			IX

			Tudo tem sentido na vida,

			A mesma não pode parar,

			1 De janeiro de 71,

			Foi a data para casar.

			 

			X

			Belos dias felizes passamos,

			Os filhos vieram a nascer,

			O amor sempre aumentou,

			Nunca veio a desfalecer.

			 

			XI

			Antes de carro possuirmos,

			O Estreito todo percorremos,

			A pé ou de autocarro,

			No Jardim da Serra estivemos.

			 

			XII

			Trabalhávamos, estudávamos,

			Era a nossa vida de início,

			Fins de semana divertidos,

			Era o nosso compromisso.

			 

			XIII

			Apareceram carro e casa,

			Para isso trabalhamos,

			Vida jovial e contente,

			E nunca desanimamos.

			 

			XIV

			Passeios e férias tivemos,

			Muitas vezes ao Porto Santo,

			No meio de folguedos e risos,

			Que maravilha e encanto!

			 

			XV

			Casa não era de pagar,

			Comida muito menos,

			Aos profetas Porto-Santenses,

			A eles muito devemos.

			 

			XVI

			Outra oportunidade surgiu, 

			Figueira da foz veranear,

			Comida e casa pronta,

			Não foi preciso alugar.

			 

			XVII

			Castelo Branco, Serra da Estrela,

			De Manteigas à Covilhã,

			Com maravilhosas visitas,

			Desde a Guarda à Sertã.

			 

			XVIII

			Aí foi-nos oferecido,

			Estadia em Albufeira,

			Passamos algumas férias,

			Com regresso à Madeira.

			 

			XIX

			Foi lá que compramos,

			A semana em “Vale Navio”,

			Foi o arranque que ocorreu,

			Para o nosso desafio.

			 

			XX

			O Sul d’ Espanha visitado,

			Toda a costa percorremos,

			De Sevilha a Castelo Branco,

			O lugar que agradecemos.

			 

			XXI

			Gibraltar colónia Inglesa,

			Por nós não foi esquivada,

			Foi um dia pela tarde,

			E foi muito apreciada.

			 

			XXII

			A Canárias fomos viajar,

			Descanso, fotos e filmagens,

			Belas praias e passeios,

			O que vimos nessas paragens.

			 

			XXIII

			Gran Canária ilha maior, 

			Daquele arquipélago Espanhol.

			A primeira que visitamos,

			Porque já estava no rol.

			 

			XXIV

			Muito seca e muito árida,

			A parte Sul em especial,

			A parte Norte é diferente,

			Mais verde e mais normal.

			 

			XXV

			Tenerife outra ilha,

			De Canárias qu’ estivemos,

			Com o amigo casal Jardim, 

			“Conejo à salmonejo” comemos.

			 

			XXVI

			Oh! Que lindas essas férias!

			Carro a estrear alugado,

			Mesmo depois de embatido,

			Jornadeou por todo o lado.

			 

			XXVII

			Cantamos e divertimo-nos,

			Nessa ilha de grande Sol,

			O Pico das Neves vimos,

			 Alvejante como um lençol.

			 

			XVIII

			Lavas do vulcão cruzamos,

			Rocha dura, sem cultivar,

			Era a beleza da natureza,

			Que outros olhos viram jorrar.

			 

			XIX

			Rochas de várias cores existiam:

			Amarelo, vermelho, apreciamos,

			Juntos com turistas estivemos,

			Canários, Espanhóis, encontramos.

			 

			XXX

			O casal que connosco andou, 

			O espanhol estava “hablando”,

			Traduzindo alguma coisa,

			Nem sempre, de vez em quando. 

			 

			XXXI

			O apartamento era de quatro,

			Mas seis criaturas abrigou,

			Uns descansavam no sofá,

			Mas ninguém se diferenciou.

			 

			XXXII

			Foi uma enorme alegria, 

			Viagens dessas não esquecem,

			Com o Jardim a fumar charuto,

			Os companheiros é que padecem.

			 

			XXXIII

			Outro grupo, vou descrever,

			Por isso muito passeamos,

			Enquanto estivemos juntos, 

			Com muitas pessoas andamos.

			 

			XXXIV

			Os quatro casais que fomos, 

			Para o Algarve passear,

			Uns dormindo em hotel de luxo.

			Outros vendo formigas andar.

			 

			XXXV

			A carrinha era de nove,

			Com dez pessoas andou, 

			Quando chegamos a Faro,

			A polícia o carro parou.

			 

			XXXVI

			O casal Lopes e Jardim, 

			Avós de grande coragem, 

			António Pinto e Ganança,

			Deus levou a sua imagem. 

			 

			XXXVII

			Todo o Algarve percorremos,

			Ao sul d’ Espanha ancorar,

			43 Graus em Sevilha,

			Temperatura a afugentar.

			 

			XXXVIII

			Retiros e cursos, fizemos, 

			Com alegria imensa na vida,

			Abraços e beijos levávamos,

			Nos momentos da despedida.

			 

			XXXIX

			As bodas de prata fizemos,

			Com os filhos e muita família.

			À volta cem convidados,

			Foi uma grande alegria. 

			 

			XL

			Toda esta vida tivemos, 

			Muito mais para contar,

			É impossível com 50 anos, 

			De tudo reviver e recordar.

			 

			XLI

			A vida é bela e sempre foi, 

			Para quem a deseja viver,

			Um dia quando partirmos, 

			Do mundo não se pode esquecer.

			 

			Estreito de Câmara de Lobos,18 de setembro de 1997

			 

		

		
			 

			 

			Centro de floricultura

			 

			 

			I

			À Divisão de Floricultura,

			Tinha gosto em oferecer,

			O trabalho do Ganança,

			P’ra nunca mais esquecer.

			 

			II

			Oh! Centro de Floricultura,

			A quem muito devo,

			Ensinaste-me a ser Homem,

			No meio do relevo. 

			 

			III

			Por cá já tinha passado, 

			Em sessenta e seis,

			Em abril de 90,

			De novo cá regressei.

			 

			IV

			Alguns, quando apareci, 

			Esperaram pelo resultado,

			Transferido em 96,

			Já muitos tinha cativado.

			 

			V

			Tive altos e baixos no Centro,

			Bem e mal por todo o lado,

			Mas tive de regressar,

			Pois o bom foi analisado.

			 

			VI

			Quando fui menos correto, 

			Profunda desculpa, vou pedir,

			É próprio do ser humano,

			Em tudo querer intervir.

			 

			VII

			Grandes mudas foram feitas,

			Neste local de trabalho,

			Em tudo tentei mestria,

			Mostrando o quanto valho.

			 

			VIII

			Caminhos, esquinas e ervas,

			Tudo sofreu transformação,

			Nas reuniões que fizemos,

			Sempre ofertei opinião.

			 

			IX

			Recompenso o carinho! 

			Muito de todos recebi, 

			E não posso pôr de lado,

			Com quem menos me entendi.

			 

			X

			Tudo faz parte da vida,

			É uma grande certeza, 

			Esses menos entendidos,

			É que nos dão realeza.

			 

			XI

			Grandes dias, cá passei,

			Com todos estes amigos, 

			Depois, quando for embora,

			Andarão todos comigo.

			 

			XII

			Até os que de cá saíram,

			Levarei no coração,

			Talvez muito precisavam,

			Que alguém lhes desse a mão.

			 

			XIII

			Ainda não cheguei ao fim,

			Continuo a colaborar,

			Com pareceres e ideias,

			Para algo melhorar.

			 

			XIV

			Como toda a gente sabe,

			 Nem tudo pode ir em frente.

			No entanto o Centro acha,

			Que é muito polivalente.

			 

			XV

			Das necessidades do Centro, 

			Tudo exposto e dialogado.

			Fazíamos tudo pelo melhor,

			E adquiríamos o resultado.

			 

			XVI

			Oh! Que dias inesquecíveis!

			Do Centro vou recordar,

			Almoços, viagens, tarefas!..

			Mais tarde, quando me reformar.

			 

			XVII

			Não haja dúvida, foi bom,

			O tempo aqui passado,

			Anedotas e brincadeiras,

			Tudo foi maravilhado.

			 

			XVIII

			No Centro deixei raízes,

			Estátua não ficará,

			Quem estiver aqui mais tarde,

			Do Ganança se recordará.

			 

			XIX

			De todo o bem ou mal que fez,

			Tudo isso é possível,

			Porque neste mundo d’enganos,

			Nada é inesquecível.

			 

			XX

			Oh! Mãe que ao mundo deste,

			Um filho desta maneira,

			Quando se aposentar,

			Permanecerá na Madeira.

			 

			XXI

			Ainda não tenho ocupação,

			Mas disso hei de tratar,

			Para quando for embora,

			Não ter de cá regressar.

			 

			XXII

			De nomes não vou falar,

			Pois todos foram amigos,

			Mais tarde quando descansar,

			Jamais serão esquecidos.

			 

			XXIII

			Oh! Pessoal deste Centro,

			A quem sempre me dediquei,

			Nos meses qu’estive fora, 

			De vós sempre me recordei.

			 

			XXIV

			A vós com dificuldades,

			Lutai sem desanimar,

			Porque toda a minha vida,

			Foi dessa maneira a remar.

			 

			XXV

			Só lutando por justas causas,

			É que o Centro vai p’ra frente,

			Não penseis só em bons gestos,

			Porque o Centro é valente.

			 

			XXVI

			O Sol que ilumina o Centro,

			Melhor não conseguia ser,

			Autentica estufa natural,

			Com todo o Centro aquecer.

			 

			XXVII

			Como dizia João Batista,

			«Sou a voz que proclama no deserto»

			Nem tudo deve ir em frente,

			Porque nem tudo será certo.

			 

			XXVIII

			Continua a avançar,

			Centro com esta gente,

			Não te deixes adormecer, 

			Continua sempre em frente.

			 

			XXIX

			Oh! Centro de Floricultura,

			Que irás no meu coração,

			Mais podia ter realizado,

			Mais podia ter dado a mão.

			 

			XXX

			Ficará por encerrar, 

			Porque algo quero fazer,

			Se alguém me ajudar,

			O Centro continua a vencer.

			 

			Ponta do Sol, 4 de novembro de 2002

			 

		

		
			 

			 

			Despedida do centro de floricultura

			 

			 

			I

			É com mágoa que vou descrever,

			As quadras de última hora,

			Mas não posso deixar para trás,

			O que lá no meu íntimo chora.

			 

			II

			O meu coração está negro,

			Mas de lá terei d’extrair,

			Tudo o que vos quero dizer,

			Antes do Centro partir.

			 

			III

			De cá não se leva nada, 

			Tudo neste mundo fica,

			Depois é um segredo,

			Que só Deus o justifica.

			 

			IV

			Assim não se pode pensar,

			Enquanto cá existirmos,

			O mundo jamais parará,

			Para bem de todos agimos.

			 

			V

			É uma riqueza para nós,

			Pensarmos desta maneira,

			O desenvolvimento cresce,

			Na nossa querida Madeira.

			 

			VI

			Sou ilhéu, d’alma e coração,

			Não me vejo em política,

			Para isso há o delfim,

			Que com tudo justifica.

			 

			VII

			Os vocábulos não são ricos,

			Mas têm um significado.

			Parte da minha vida,

			Por escrito fica gravado.

			 

			VIII

			Não sou, nem fui, poeta,

			Comigo não fica esse nome,

			Que mais tarde outros saibam!

			Qu’ o Ganança foi um Homem.

			 

			IX

			Oh! Centro de Floricultura,

			Desta vez vou-me embora,

			Não tenciono cá voltar,

			Mas não esquecerei esta hora.

			 

			X

			Já deveria ter acontecido,

			Por mim nunca foi possível,

			Quis avançar um pouco mais,

			O Centro é inesquecível.

			 

			XI

			Consegui os meus objetivos,

			Durante anos fainas coordenei,

			Já com 40 anos de serviço,

			Ao grupo sempre cheguei.

			 

			XII

			Que não morram plantas à sede,

			Em tudo me esforcei,

			O tanque da rocha recuperado,

			Aos Homens me dediquei.

			 

			XIII

			Depois da minha passagem,

			Tem de haver manutenção,

			Centro, desenvolve-te sempre,

			Que outros te deitem a mão.

			 

			XIV

			Ninguém é insubstituível,

			Depois de cumprir a missão,

			Outros com muita vontade, 

			Cá dentro, seu esforço, darão.

			 

			XV

			Vou-me embora e vou feliz,

			Com o pouco que realizei,

			Neste mundo de passagem,

			Com ambições não ficarei.

			 

			XVI

			É preciso dedicação,

			Para o Centro robustecer,

			Todos juntos e unidos,

			Sem a caldeira ferver.

			 

			XVII

			Muitas vezes com paciência,
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